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RESUMO
A indústria de tintas para diversas aplicações tem apresentado um 

grande desenvolvimento no Brasil e no mundo, inclusive no mercado 
gráfico, que por conta da disrupção e das inovações que surgem ao lon-
go dos anos, vem passando por fortes transformações, principalmente 
na cadeia de suprimentos, que tem como carro chefe do setor, tintas 
para impressão. Por consequência deste fato, a aplicação crescente de 
tecnologia vinculada à indústria 4.0 que demandam atualizações pro-
fundas e constantes em todo o segmento, principalmente em máquinas 
e equipamentos adaptados ao mundo de hoje, bem como os interesses 
de todo o cluster industrial por inovações em consonância à tecnologia, 
como por exemplo, impresso inteligente e internet das coisas (IOT). Na 
indústria gráfica, o uso das tintas acontece diretamente na formação da 
imagem impressa, de tudo aquilo que visualizamos o que nos conec-
ta com símbolos, informações e obviamente, apesar de sabermos que 
o mundo está cada vez mais digital, ainda assim a impressão continua 
absoluta seguindo rumo às transformações e atualmente com aplicação 
em diversos substratos. Portanto, por meio de pesquisa aplicada junto 
ao segmento, empresas, funcionários e empresários do setor, a ideia des-
te trabalho é ampliar as discussões sobre o uso da tinta base água apli-
cada a filmes plásticos como uma tendência no mercado de embalagens 
flexíveis.
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Tinta base água, é viável?

Water-based ink, is it workable?

ABSTRACT
The paint industry for various applications has shown a great development in Brazil and around the world, 

including graphic in the market, which includes interruptions and innovations that come after long years, under-
going strong transformations, especially in the supply chain, which has as its flagship Industry, printing inks. As a 
result, the increasing application of industry-related technology 4.0 requires deep and constant upgrades across 
the industry, particularly in machines and equipment adapted to today’s world, as well as the interests of the en-
tire industrial cluster for innovations in line with technology such as smart printing and IOT (IoT).  In the printing 
industry or in the use of inks, there is a direct formation of the printed image, everything that it visualizes, or what 
contains the symbols, information and obviously. Although we know that the world is increasingly digital, yet the 
impression it remains absolute following the course as transformations and currently with application on various 
substrates. Therefore, through applied research with segments, companies, employees and entrepreneurs in the 
sector, an idea of ​​this work is to broaden as discussions about the use of water-based paint applied in plastic films 
as a trend in the flexible packaging market.

Keywords: Water Based Inks. Graphic industry. Packaging.
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1. INTRODUÇÃO

A indústria gráfica brasileira oferece diversidade em seus produtos e serviços, o que representa um fator 
diferencial e considerável no setor industrial. Setor que atualmente exerce no país um papel importante na 
economia e, portanto, as exigências em relação ao seu desenvolvimento estão sendo discutidas no segmento, 
em busca de soluções que unam necessidades específicas, tais como, a economia, a aplicação do conceito In-
dústria 4.0 e a sustentabilidade, considerando-se  que a necessidade de preservar o meio ambiente, também é 
uma questão muito importante dentro do mercado de impressão.

Com o mercado brasileiro em transformação e contínuo crescimento, a embalagem se destacará como 
componente inovador de diversas linhas de produtos, destacando-se os segmentos alimentícios, farmacêuti-
cos, cosméticos e de higiene e limpeza. Outrossim, embalagens impressas e por vezes etiquetadas, assim como 
o uso de tinta nas impressões é relevante e considerável diante deste mercado em evolução.

Além disso, impressoras cada vez mais sofisticadas e com possibilidade de produção com velocidades 
maiores, equipamentos híbridos e auto gerenciáveis requerem soluções, adaptações e modificações cada vez 
mais promissoras na indústria gráfica e, por consequência, ao segmento de tintas. Portanto, com o objetivo de 
adaptar-se ao mercado surge, por exemplo, a necessidade de ampliar os questionamentos sobre os diferentes 
tipos de substratos que se multiplicam para o concorrido mercado de tintas no Brasil. Com o advento da 
internet e com a expansão da economia mundial, atualmente existe uma grande variedade de processos de 
impressão para atender os segmentos: editorial, promocional, de embalagens, entre outros.

Diante das novas tecnologias aplicadas ao mercado gráfico, que, de modo geral, segue uma forte tendência 
de transformações em seus processos produtivos, bem como em seus modelos de negócios, o cenário para 
impressão gráfica se modifica e de forma indireta contribui para que o mercado de tintas para impressão se 
torne uma necessidade pulgente em relação ao formato, tamanho, quantidade e qualidade dos produtos, 
bem como todo o processo de impressão, produto e a relação consumo e consumidor, além da necessidade 
e responsabilidade de a  indústria acompanhar tais transformações.

Por conta do uso de agentes químicos, o mercado de tinta, também está na mira da ordem deste século, 
que é a sustentabilidade e a conservação do meio ambiente. Questões ambientais têm sido vastamente discu-
tidas na sociedade e na indústria de modo geral, especialmente em segmentos industriais, os quais possuem 
responsabilidades pelos seus meios produtivos e também sobre os impactos adversos que possam causar ao 
meio ambiente devido as suas atividades.

Sendo assim, para acompanhar este cenário, novas soluções são apresentadas. Nos últimos anos, as prin-
cipais empresas responsáveis pelo mercado de impressões voltaram sua atenção para as demandas do con-
sumidor moderno, e esta demanda é por produtos que causem menor impacto ambiental pelo uso da tinta 
nas impressões.

As revoluções industriais que precederam a indústria 4.0 trouxeram a produção em massa, eletricidade e 
tecnologia de informação promovendo a competitividade e a tecnologia que temos atualmente. A indústria 
4.0 requer um conjunto de tecnologias que permitem a fusão entre o mundo físico, digital e biológico. No que 
tange ao mercado da indústria gráfica, o principal argumento para reduzir os impactos associados à utilização 
de agentes químicos que possam causar danos ao ambiente é a substituição destes produtos aplicados ao 
processo de tinta por outros que não gerem impactos negativos e ofereçam a mesma qualidade e eficiência.

Entretanto a substituição desses compostos, por exemplo, a troca dos solventes orgânicos e, portanto, a 
mudança de tecnologia de tintas base solvente para tintas base água não é tão consensual., porém não é difícil, 
é necessário adequar-se às novas tecnologias na base produtiva, gestão e administração e principalmente e 
mais importante o resultado e qualidade final, além de análises cuidadosas em relação ao custo versus bene-
fício no emprego desta modalidade de produto.

Segundo a Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas (ABRAFATI) (2017), no Brasil, os números apre-
sentados pelo setor de tintas mencionam que o país é um dos cinco maiores mercados mundiais para tintas 
destinadas a diversas aplicações, incluindo tintas utilizadas no mercado gráfico. Este trabalho propõe estudar 
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as novas tendências do mercado de tintas para o segmento de embalagens flexíveis, considerando que este 
segmento é um dos principais geradores de novas tecnologias com relação ao uso de agentes químicos na 
impressão.

2. EMBALAGENS E IMPRESSÃO

Segundo Estudo Macroeconômico de Embalagens ABRE/ FGV (2018) o valor bruto da produção física 
de embalagens atingiu cerca de R$ 57,2 bilhões demonstrando que ocorreram aproximadamente 4,76% de 
aumento em relação aos R$ 54,6 bilhões de 2014. E reforça ainda que os plásticos representam a maior partici-
pação no valor da produção, o que corresponde a 40,17% do total. A mesma pesquisa apresenta em segundo 
lugar o setor de embalagens celulósicas com 33,36% - somados os setores de papelão ondulado com 18,02%, 
cartolina e papel cartão com 9,78% e papel com 5,56% - metálicas com 17,29%, vidro com 4,84%, madeira com 
2,24% e têxteis para embalagens com 2,11%.

Dessa forma, é possível perceber que o consumo de materiais deverá crescer, porém de forma mais acentu-
ada para plásticos e metais considerando-se o volume e em relação ao papel e ao metal em valor, denotando, 
assim, que o sistema de embalagem deverá ser parte de processos eficientes e sustentáveis, especificamente 
para conferir qualidade e segurança aos consumidores. Portanto, admite-se cada vez mais a necessidade de 
pesquisas que englobem o uso de componentes menos poluentes em tintas para impressão, nesse aspecto: a 
tinta base água.

Por outro lado, a preocupação da indústria gráfica em relação ao uso de insumos, como a tinta para im-
pressão e as consequências do uso em relação ao meio ambiente é evidenciada principalmente no segmento 
de embalagens flexíveis. 

Segundo Gajadhur e Tuszczynska (2017) atualmente, existem dois tipos de tintas de impressão baseadas na 
composição: as tintas à base de solventes orgânicos e as tintas à base de água, formuladas usando água como 
solvente. O uso de solventes orgânicos voláteis presentes em tintas à base de solvente resultam em questões 
ambientais e, portanto, levam à crescente demanda por produtos mais favoráveis ao meio ambiente. Tintas de 
impressão à base de água têm sido usadas com sucesso em diferentes aplicações em vários substratos.

Mas para Wallis, Weil e Madi (2012), mencionam que os produtos à base água eliminam a necessidade do 
emprego de solventes para diluição e limpeza dos equipamentos, bem como a geração de solventes residuais 
e de resíduos com restos de solventes, além de eliminar as emissões atmosféricas de compostos orgânicos vo-
láteis (COV). Consequentemente, o uso de tintas, vernizes ou adesivos à base de água pode trazer benefícios 
ambientais em relação aos insumos à base de solventes orgânicos.

E para finalizar, Ramirez e Tumolva (2018) explicam que embora as tintas à base de solvente possam ser 
utilizadas com sucesso em ambos os substratos porosos: papel;  e também em substratos não porosos:plástico; 
tintas à base de água são consideradas incompatíveis com substratos não porosos, resultando em molhamen-
to insuficiente do substrato. Desse modo desenvolvem-se, no momento, duas maneiras de resolver o proble-
ma de adesão de tintas à base de água em substratos não porosos: tratamento de superfície - modificação de 
substrato - ou alterações na tinta formulação - modificação de tinta.

2.1 Tintas para impressão na indústria gráfica

A indústria gráfica é o meio onde há uma relação direta entre meio ambiente e o uso de insumos químicos 
para impressão: tintas, vernizes, adesivos e solventes. Os solventes são adicionados para alterar a viscosidade 
ou a volatilidade dos demais insumos e, por sua vez, as tintas utilizadas no processo gráfico são basicamente 
constituídas de resinas, pigmentos ou corantes, solventes, óleos, e produtos auxiliares, como ceras e secantes. 
Tais componentes são a base para o uso da tinta dos diversos sistemas de impressão, cita-se como exemplos: 
offset, rotogravura, flexografia, tipografia, serigrafia e impressão digital. 

A mudança de tecnologia de tintas base solvente para tintas base água poderá ser muito bem-vinda nesse 
segmento. Considerando a sustentabilidade, as tintas de impressão geram um dos maiores resíduos poluentes 
referentes às emissões de solventes orgânicos voláteis utilizados para diluição ou utilizados na forma de sol-
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ventes para limpeza (CETESB) (2008). Portanto acredita-se que uma solução para este problema seja a substi-
tuição desses solventes orgânicos por solventes verdes. 

Diante desse cenário, cada vez mais surge a necessidade de investir em novas tecnologias que permitam 
uma produção mais limpa. Também as indústrias que fornecem matéria prima para o segmento têm apresen-
tado inovações para suprir este mercado que vem sofrendo diversas mudanças.

2.2 Metodologia

A pesquisa aplicada concentrou-se em torno dos problemas presentes nas atividades das indústrias gráficas 
em relação ao uso da tinta base água em filmes plásticos. Este trabalho empenhou-se na elaboração de um 
questionário com questões fechadas, tendo como ponto de partida a investigação objetiva junto à população 
que trabalha na indústria gráfica e mantém contato direto com a produção e, por conseguinte, impressão e 
tinta. O objetivo é ampliar o conhecimento sobre a utilização de tintas base água nas indústrias do segmento 
de modo indireto ou direto por conta dos seus usuários. 

Acredita-se que é de grande importância para as ciências sociais a pesquisa social como parte integrante 
das matrizes curriculares dos cursos superiores nas faculdades de tecnologia SENAI com o objetivo de trazer 
o aluno como autor, parte fundamental na elaboração do conhecimento adquirido no curso superior que é a 
necessidade de romper com a posição de expectador em sala de aula para pesquisador dentro e fora da sala de 
aula. É preciso fazer com que o aluno assuma autonomia em sua aprendizagem em conjunto com o professor, 
essa autonomia é prioritária na vida acadêmica, na construção do conhecimento e deve considerar todos os 
atores envolvidos na educação.

2.2.1 Técnicas da coleta

Após levantar as possíveis considerações em relação ao uso da tinta base água em filmes plásticos por pro-
fissionais da área nos diversos segmentos da indústria gráfica, realizou-se uma pesquisa qualitativa e quantitati-
va por meio de questionários como uma abordagem empírica para avaliar o grau e conhecimento do assunto 
dos empresários e funcionários das indústrias gráficas sobre o uso de tinta base água em filmes plásticos.

Delimitou-se a pesquisa ao segmento gráfico e a todos os funcionários que direta ou indiretamente traba-
lham em indústria que fazem uso deste produto como os funcionários que não fazem e no final, obteve-se 
112 respostas ao questionário. As respostas às pesquisas são coletadas de forma organizada e automática no 
formulário Google Docs, com informações e gráficos em tempo real. Foi selecionado como principal tópico da 
pesquisa bem como para formulação das questões, o conhecimento prévio de tinta à base de água, a fim de 
verificar como base o conhecimento que os respondentes possuem sobre as possíveis alternativas sustentáveis 
presentes no segmento de tintas e impressão gráfica. O enfoque foi dado para a produção e, especificamente, 
a manipulação com tintas e diluentes. O questionário foi dividido em seis perguntas, abordando:

1.	A vantagem da utilização de tinta base água;

2. 	Substituição da tinta à base água pela tradicional;

3. 	Adequação em máquinas e equipamento para utilização da tinta base água;

4. 	Prejuízo em relação à produção/custo na utilização da tinta base água em filmes plásticos;

5. 	Diferença na impressão (qualidade) na utilização de tinta base água e demais tintas para impressão 
em filmes plásticos;

6. 	Garantia de qualidade na utilização de tinta base água ao produto e, por conseguinte, a satisfação do 
cliente.
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2.3 Resultados e discussão

Após análises dos dados selecionaram-se alguns resultados que foram os mais relevantes para elucidar o 
objetivo da pesquisa.

De acordo com os resultados apontados no Gráfico 1, 51,8% dos respondentes que atuam no setor gráfico, 
disseram que há uma relação econômica e ecológica na utilização de tinta base água, em contrapartida, 27,7% 
acreditam que a tinta é vantajosa apenas ecologicamente.

Gráfico 1 –Vantagens da utilização tinta base água

 
Fonte: Elaborado pelas autoras

Entretanto em relação ao uso da tinta base de água no processo de produção, principalmente de emba-
lagens, conforme apresentado no Gráfico 2, cerca de 37,5% afirmaram que utilizariam somente em uma área 
específica da produção e apenas 7,1% não utilizariam a tinta por acreditarem que não existe oferta deste tipo 
de tinta no mercado. 

Gráfico 2 – Substituição da tinta à base água pela tradicional

Fonte: Elaborado pelas autoras

Porém, em relação à adequação das máquinas e equipamentos para utilização no uso de tinta base de água, 
o Gráfico 3 demonstra que 13,4% possuem dúvidas acerca da adequação das máquinas e equipamentos na 
indústria gráfica para o uso da tinta base água, 23,2% não possuem nenhuma informação sobre a necessidade 
ou não, 19,6% acreditam que não há necessidade de nenhuma adequação nas máquinas e/ou equipamentos 
durante o processo de impressão e, por último, 26,8% acreditam que sim, será necessária adequação, porém 
seriam poucas. 

É vantajosa apenas economicamente

É vantajosa apenas ecologicamente

Nas duas situações é vantajosa a sua utilização

Não existe nenhuma vantagem em relação aos 
outros tipos de tinta

Não sei

Sim, mas só em parte da produção

Sim, totalmente

Não, pois não atende minhas especificações

Não, pois não existe grande oferta no mercado

Talvez
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Gráfico 3 – Adequação em máquinas e equipamento para utilização da tinta base água

Fonte: Elaborado pelas autoras

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Procurou-se por meio de pesquisa aplicada apresentar de forma clara e objetiva, um dos métodos de 
pesquisa, o questionário, para torná-lo mais próximo e possível de realização pelo aluno do ensino superior, 
considerado-o como um instrumento adequado na obtenção de informações, sobre pesquisa social e pes-
quisa aplicada. Observou-se que este modelo de pesquisa de fácil aplicação foi capaz de possibilitar ao aluno 
desenvolver sua criatividade e raciocínio lógico nas formulações das perguntas bem como desenvolver o perfil 
de pesquisador em questões acadêmicas e sociais. Acredita-se que a transição de expectador para agente con-
dutor em relação ao processo de aprendizagem pelos alunos, foi realizada demonstrando assim que o trabalho 
além de nos trazer informações técnicas sobre o tema colaborou para a autonomia do estudante em relação 
ao seu desenvolvimento acadêmico.

Em relação à pesquisa, os resultados demonstraram que o uso da tinta base água para impressão em 
embalagens flexíveis é uma forte tendência e que uma das principais vantagens é que atenderá as normas e 
demandas ambientais e que poderá com o aumento das pesquisadas e a aceitação no mercado desse tipo de 
produto não interferir na produtividade e qualidade do produto final. 

E de acordo com os resultados encontrados na pesquisa, entre os respondentes que atuam no setor gráfico, 
51,8% disseram que acreditam que há uma relação econômica e ecológica na utilização de tinta base água, 
em contrapartida, 27,7% acreditam que a tinta é vantajosa apenas ecologicamente, porém em relação ao uso 
da tinta base de água no processo de produção, principalmente de embalagens, cerca de 37,5% afirmam que 
utilizaria somente em uma área específica da produção.

Conclui-se que há necessidade de ampliar o escopo de pesquisa sobre esse tipo de tecnologia aplicada 
principalmente na parte produtiva das empresas do segmento gráfico e esclarecimento aos operadores e to-
dos os envolvidos sobre a adequação de máquinas e equipamentos no gerenciamento da produção.
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